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Realização:

A música 
instrumental 
em BH

André “Limão” Queiroz

Meu testemunho começou em 1985. Até então 
a música existia para mim basicamente em casa 
onde sempre ouvi discos da MPB, música clássica 
e meu pai tocando com seus “conjuntos musi-
cais” formados normalmente por acordeom, 
violão, baixo elétrico, guitarra, trompete, sax e 
percussão. No repertório, “músicas de partitura”: 
Samba canção, Bolero, Rumba, Tcha-tcha-tchá, 
Choro e MPB. Ninguém improvisava... Até que 
no início dos anos 80 meu pai merguhou no Jazz, 
na Bossa e na arte da improvisação. Começaram 
a chegar discos em minha casa deste universo, e 
o repertório dos “conjuntos” mudou para o Jazz 
e a Bossa. Meu panorama de música também 
mudou e em 1984, aos meus quatorze anos de 
idade, comecei a tocar bateria navegando neste 
mundo musical junto ao pai.

Em 1985, num belo início de noite num domin-
go, estávamos voltando do tradicional almoço da 
minha avó, quando passávamos na avenida Ge-
túlio Vargas na altura da avenida Afonso Pena. Eu 
estava deitado no banco de trás do carro quando 
ouvi uma música vindo da rua no mesmo estilo 
das músicas que eu estava ouvindo e tocando 
em casa... Foi um impacto no primeiro momen-
to, eu não imaginava a existência daquele estilo 
musical na cidade sendo tocado por outras pes-
soas! E ali, naquele momento mágico da vida, de 
novas descobertas, numa fração de segundos eu 
vi e ouvi pela primeira vez o movimento de músi-
ca instrumental em BH... Era no “Barboleta“ (vim 
a saber depois) e estavam tocando Lincoln Cheib 
na bateria, Wilson Lopes na guitarra e Ivan Cor-
reia no baixo... Naquele momento emocionante 
da vida eu “debutei na música“. No auge dos 
meus quinze anos parei de penetrar nas festas 
de quinze anos e comecei a frequentar intensa-
mente todos os lugares de BH que tinham músi-
ca instrumental. Foi então que a minha escola de 
música “da rua“ começou.

Foi rápida minha decisão em me tornar músico 
profissional ao me deparar com tantas opções 
de lugares para assistir às apresentações de um 
leque de músicos de alto nível, com muita identi-
dade e virtuosismo na improvisação e interpreta-
ção das músicas. Minha identificação foi imedia-
ta e logo constatei que para fazer parte daquele 
movimento teria de dedicar minha vida àquilo.
Foi muito mágico e delirante presenciar uma 

cena musical em meados dos anos oitenta quan-
do numa mesma noite podia-se, num circuito 
basicamente entre o bairro Funcionários e a Sa-
vassi, assistir a apresentações em vários lugares.

Começando ali da praça ABC sentido Savassi, 
tinha na Av. Getúlio Vargas o Barboleta onde a 
turma se apresentava na calçada, como aquele 
trio Lincoln Cheib, Wilson Lopes e Ivan Correia. 
Andando mais um pouquinho e entrando na Rua 
Santa Rita Durão, na esquina com Rio Grande do 
Norte, ficava o Pianíssimo Studio Bar, onde toca-
vam normalmente Mariza Gandelman ou Mauro 
Continentino no piano, Laércio Vilar na bateria e 
Paulo Horta no baixo acústico. O Pianíssimo, em 
1986, foi meu primeiro local de tocar música 
instrumental profissionalmente em BH. Toquei o 
jazz e a bossa intensamente com Kiko Continen-
tino no piano, Aroldão no baixo e Mauro Conti-
nentino no trompete. Com eles aprendi muito...

Mas seguindo o roteiro, quando se chegava na 
Rua Santa Rita Durão com Rio Grande do Norte, 
a dúvida era virar para a direita ou a esquerda. À 
esquerda, ficava o Abóbora, com apresentações 
na calçada também. Assisitíamos a vários gru-
pos, e um que marcou muito foi Alexandre Lopes 
na guitarra, Yuri Popoff no baixo e Mário Castelo 
sempre com baterias enormes e lindas...

Nesse roteiro, ficou para trás ali na Rua Professor 
Moraes com Antônio de Albuquerque o Outro 
Lado da Moeda, onde aconteciam as famosas 
apresentações de Free Jazz do baterista Laércio 
Vilar, normalmente com mais um saxofonista - o 
Mário P.C. por exemplo...

Descendo a Rua Rio Grande do Norte, na altura 
da rua Cládio Manuel ficava o Stricnina, onde a 
cena da música instrumental circulava: Neném, 
Lincoln Cheib, Mauro Beléu, Rai Medrado e ou-
tros na bateria, Beto Lopes, Wilson Lopes, Aranha 
e outros na guitarra, Ivan Correia, Yuri Popoff, Giló 
e outros mais no baixo... era sempre uma festa! 
Eu voltava para casa totalmente nocauteado de 
música: nem sentia meus pés no chão... 

Mais adiante, na Savassi, na rua Tomé de Souza 
entre Rua Rio Grande do Norte e Av. Getúlio Var-
gas tinha o Serafim, onde eu ia muito assistir o 
Juarez Moreira na guitarra acompanhado pelo 
Neném e o Jiló e, seguindo a Av. do Contorno, 
na altura do quarteirão fechado da rua Rio de 

Janeiro estava o Beco da Lua, onde assisti pela 
primeira vez ao vivo ao maravilhoso baterista 
Robertinho Silva numa de suas inúmeras vindas 
à cidade.

Era muito intenso o movivento! Muitos músicos 
e lugares acontecendo, sons diferentes na músi-
ca instrumental... Sem falar do trabalho autoral 
de várias referências hoje no Brasil e no mundo, 
como Juarez Moreira, Toninho Horta, Beto Lopes, 
Grupo Vera Cruz, Mara do Nascimento, Grupo 
Edição Brasileira, Gilvam de Oliveira e outros.

Do início do meu testemunho, 1985, para os dias 
de hoje, várias casas com música instrumental 
surgiram. Algumas já fecharam, como Aqui Ó, 
Cartas de Minas, Ton Chopim, Praça Sete, Do-
minos (atual OSS), Alameda Jazz, Mandrágora, 
Vitrola, 222, James, CaféTina, para citar alguns. 
Outras perduram e fazem hoje a cena da música 
instrumental em BH: Café com Letras, Contem-
porânea, Stonehenge, Agência Status, Travessa, 
Balaio de Gato, OSS, Conservatório, Studio B, 
Studio Bar, A Casa, Cine Belas Artes, Café do Mu-
seu, Capim Limão, Bar do Marquês, Vinil e outras 
mais. Sem falar dos projetos permanentes de 
música instrumental no Museu Abílo Barreto, no 
Museu de Artes e Ofícios, no Museu da Pampu-
lha, além dos nossos festivais: o Festival de Jazz 
da Savassi, o Tudo é Jazz, a Festa da Música são 
alguns exemplos.

Muito tenho a agradecer a toda aquela geracão 
de músicos que me apadrinhou e  agregou à 
família e que estão aí até hoje abrilhantando e 
enriquecendo nossa música: Neném, Lincoln 
Cheib, Laércio Vilar, Beléu, Mário Castelo, Rai, Ju-
arez Moreira, Celso Moreira, Beto Lopes, Wilson 
Lopes, Geraldo Viana, Renato Mota, Alexandre 
Lopes, Chico Amaral, Cleber Alves, Jairo Lara, 
José Eimard, Mário P.C. Filho, Marco Antônio 
Araújo, Eduardo Delgado, Dado Prates, Mara do 
Nascimento, Célio Balona, Milton Ramos, Ma-
riltom Borges, Ezequiel Lima, Jiló, Paulo Horta, 
Toninho Horta, Weber Lopes, Yuri Popoff, Mauro 
Rodrigues, Eduardo Delgado, José Namem, Jú-
lio Marques, e tantos outros que despertaram a 
mim, minha geração, as próximas que vierem e 
as que estão por vir, aumentando esse caldeirão, 
onde um contamina o outro com a música e a 
performance seguindo a tradição do movimento 
da música instrumental em Belo Horizonte - para 
mim, uma referência no Brasil e no Mundo.
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Jazz
no país
das
maravilhas

Marcelo Dolabela

Houve um tempo, não muito distante, que ar-
tistas se arvoravam em ter e ser movimentos, 
estilos e rótulos. 

Quantos se autodenominaram de bossa nova 
sem um único gene bossanovístico? Quantos, 
no calor da hora, não foram jovenguardistas, 
tropicalistas, roqueiros e punks? 
Mudam-se os tempos, mudam-se as pessoas.

Houve uma época, na tardo-Bossa Nova, que 
era o máximo ser associado ao Jazz. Cunhou-
se, até, o termo Bossa-Jazz. No fundante e 
famoso “Festival de Bossa Nova no Carnegie 
Hall”, em Nova Iorque, em novembro de 1962, 
o Bossa-Rio, quarteto liderado por Sérgio 
Mendes, apresentou a canção-manifesto “In-
fluência do Jazz”, do CPCista Carlos Lira, que 
espinafrava e esconjurava a mistura, para ele, 
indigesta de Samba – Bossa Nova e Jazz.

As designações, no território artístico, são 
usadas, quase sempre, pela conveniência sa-
zonal. “Sou e não sou, quando a necessidade 
falar mais alto”.

Com o “Jazz”, a questão não é diferente. Há 
uma única certeza. Músicas e ritmos titâni-
cos – Valsa, Blues, Rock, Bolero, Tango, Bossa 
Nova – com o tempo, se espalham pelo mun-
do, se tornando ferramentas universais. Basta 
uma rápida visada em uma das primeiras 
drum machines, a Rolland Human Composer 
R-5, uma centena de ritmos e variações faz 
um mapa dessas bases padrões.

Mas qual termômetro usar para saber o que 
é e o que não é Jazz brasileiro? Se usarmos o 
critério dos dois olhares – o local e o interna-
cional –, a coisa não fica nada fácil. Apenas 
dois exemplos: 
•	 Na obra Jazz covers, de Joaquim Prado, 
lançada em 2008, pela Tachen, mais de 650 
capas de discos são indicadas. Na vastidão 
de nomes, apenas dois brasileiros: Vitor Assis 
Brasil, com  o LP Desenhos, de 1966; e Moacir 
Santos, com o LP Saudade, de 1974. A nossa 
participação melhora, se considerarmos o 
yankee-brazuca Gay Vaquer, ex-parceiro de 
Raul Seixas, ex-marido de Jane Duboc e pai 
do cantor-teen Jay Vaquer, que aparece com 
o LP The morning of the musicians, de 1972.
•	 Já a enciclopédia The jazz masters – 100 
anos de swing, lançada, no Brasil, em dois 
volumes, pela Folio, em meados da década de 
1990, é mais ampla, trazendo verbetes de e 
elogios para: Airto Moreira, Astrud Gilberto, 
Baden Powell, Dom Um Romão, Flora Purim, 

Hermeto Pascoal, João Gilberto, Laurindo 
Almeida, Naná Vasconcelos, Raul de Souza e 
Tom Jobim. 

Assim, como bem disse Mário Faustino, no 
seu já clássico, “A poesia ‘concreta’ e o mo-
mento poético brasileiro”, quando comenta 
sobre os principais poetas brasileiros pré-
poesia concreta e diz que todos têm boas 
qualidades, mas nenhum resolve o problema 
da poesia brasileira. Podemos dizer, lista de 
nomes são interessantes, mas não resolve o 
nosso problema.

Então, em um rápido bosquejo, podemos afir-
mar, o Brasil, assim como França, Itália, Japão, 
México e Argentina, aclimatou, tem e exporta 
Jazz da melhor qualidade. Vejamos:

1.	Mário de Andrade: JAZZ = invenção de NE-
GROS e JUDEUS ianques.
2.	Em 1926, o baterista Carlos Blassifera cria, 
no Rio de Janeiro, sua Carlito Jazz. Primeiro 
grupo brasileiro a excursionar pela Europa.
3.	Em 1927, com o sucesso de sua Orquestra 
Típica dos Oito Batutas, Pixinguinha passa a 
designá-la de Jazz-Band Os Batutas.
4.	Em 1930, o compositor, arranjador, maes-
tro e saxofonista Capiba (Lourenço Barbosa), 
cria, em Recife-PE, a Jazz-Band Acadêmica.
5.	O violonista e compositor Laurindo de 
Almeida vai para os EUA, onde desenvolveu 
uma profícua carreira de instrumentista. Em 
1964, ganha o Grammy, pelo disco Guitar 
from Ipanema.
6.	Em 1937, o grande compositor e violonista 
Garoto (Aníbal Augusto Sardinha) ruma para 
EUA para integrar o Bando da Lua, grupo de 
apoio de Carmen Miranda. Garoto trouxe, no 
início da década de 1940, a primeira guitarra-
elétrica para o Brasil.
7.	Em Belo Horizonte, em 1943, estréia a Jazz 
do 1o B. C. M. E, em 1951, entra em ação a 
Jazz do Corpo de Bombeiros. 
8.	Outros grupos de jazz de BHz: Orquestra 
de Jazz da Tabu; Conjunto de Jazz da PRI-3; 
Trio Jazz Experimental; Quartour le Jazz; Light 
Jazz; Quarteto Marzano; Grupo Mineiro de 
Jazz e Bossa Nova; Aqui OH!; Trãqh Jazz; Ban-
da do Circo; Trio Máscaras Jazz; Orquestra de 
Jazz do Corpo de Bombeiros; Deit Jazz; Trio de 
Jazz; Quarteto Bossa Jazz; Luz de Velas; Happy 
Jazz Hour; Divina Jazz; Jazz No Janis; Jazz de 
Djalma Pimenta; Jazz do 1º B.P.M.; Phoenix 
Jazz Quartet; Pianíssimo Jazz Trio (Pianíssimo 
Jazz Quartet) e Jazz Rock. 
9.	Em 1954, o multiinstrumentista Dico, do 
cast da Rádio Inconfidência, adquire a primei-
ra guitarra-elétrica de MG.
10.	Em 1958, o pianista Moacyr Peixoto, ir-

mão de Araquén Peixoto e Cauby Peixoto, 
lança, nos EUA, o LP Good neighbours jazz, 
acompanhado dos músicos: Jimmy Campbell, 
Major Holley e Woody Herman; e o LP Coffee 
and jazz, com o Brazilian Jazz Quartet.
11.	Em 1961, João Gilberto lança, nos EUA, 
seu LP O amor, o sorriso e a flor, como título 
Brazil’s brillant João Gilberto.
12.	Em 1963, Tom Jobim vende, nos EUA, um 
milhão de cópias da gravação de “Desafina-
do”, em gravação de Stan Getz e Charles Byrd 
– LP Samba jazz.
13.	Em 1964, João Gilberto e Stan Getz lan-
çam o LP Getz/Gilberto.
14.	Sérgio Mendes, nossa mais autêntica 
Bossa-de-exportação, se define: “Eu ouço de 
tudo, do Country & Western até John Cage. 
Meu caminho exige não somente uma ab-
sorção das músicas existentes, mas também 
a criação de um novo caráter para o material 
através do som”. 
15.	E Lulu Santos arremata: “Sérgio Mendes: 
Um gênio, um músico maravilhoso que tinha 
dificuldades de trabalhar aqui e foi para os 
Estados Unidos. Ka, herr Mendez, com a sua 
capacidade de organização mental, fez da 
música brasileira um ícone e, por algum mo-
mento, aquilo disputou a atenção com o pop”.
16.	O melhor compositor de Bossa Nova mi-
neira, Pacífico Mascarenhas, comenta: “Eu 
sempre gostei só de Bossa Nova e de jazz, 
música americana. Nas minhas gravações, 
eu procuro tocar a melodia, dar um improviso 
e voltar ao tema, pra não enjoar e a música 
continuar atual mesmo daqui a dez anos”.
17.	Bossa-Jazz. Isto é, a Bossa Nova contami-
nando o Jazz e vice-versa. Rubinho, do Zimbo 
Trio, explica: “A música de Jazz era especifi-
camente americana, mas nos dias de hoje já 
não possui uma pátria, passou a ser uma mú-
sica mundial. O jazz começou a ser feito em 
ritmo quaternário, ‘Fox-trot’, mas hoje temos 
o jazz em ternário, em valsa, em 7x4, 5x4 e 
em 2x4, 2x2, que é a música brasileira. Jazz é 
um estado de espírito, uma atmosfera criada 
em torno de um grupo musical executan-
do uma determinada música. Assim sendo, 
pode-se fazer jazz em música brasileira, isto 
vai da informação e da busca de cada um. O 
que fazemos (no Zimbo Trio) é a exposição 
de um tema seguido de solos improvisados; 
a esse tipo de coisa chamam jazz, mas algu-
mas vezes você pode fazer isto e não ser jazz. 
Não sei até que ponto é e até que ponto não é. 
Nunca ouvi uma definição para o jazz, e a esse 
respeito lembro-me de uma frase de Louis 
Armstrong – ‘se você pergunta o que é jazz, 
nunca saberá o que ele é.’”
18.	Samba-Jazz, mescla pós-Bossa Nova, de 
Samba e Jazz. Na origem, o já citado LP Jazz 

“Meu caro amigo, o Brasil é isso.
Daqui a vinte anos, os Estados Unidos nos imitarão”.

Oswald de Andrade. Serafim Ponte Grande. 1933.

Em 1958, o selo Festa lança o 
LP Canção do amor demais, de Elisete Cardoso,

com músicas de Antônio Carlos Jobim e Vinicius de
Morais, e a participação especial de João Gilberto.
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samba, de Stan Getz e Charlie Byrd. Principais no-
mes: o saxofonista Meireles e o pianista Tenório Jr. 
19.	A cantora paulistana Paula Lima comenta: 
“Samba-Jazz. Ao mesmo tempo que são completa-
mente diferentes, surgiram em lugares diferentes, 
têm origens diferentes, têm pontos em comum, 
como suíngue, groove, harmonia, melodia”. 
20.	Ed Motta classifica o estilo de sua canção “No 
Carrão eu me Perdizes na Consolação”, do álbum 
Dwitza (Universal, 2001), de samba-jazz. 
21.	E Meirelles assume: “Não existem o rei da Bossa 
Nova, o rei da cocada preta? Então agora eu resolvi 
assumir o título de rei do Samba-Jazz”.
22.	Em 1967, Tom Jobim e Frank Sinatra lançaram 
o álbum clássico Francis Albert Sinatra e Antônio 
Carlos Jobim.
23.	Em 1968, surge, em Belo Horizonte, o Musica-
nossa, movimento oriundo da primeira Noite de 
Jazz, que tinha o propósito de intercambiar traba-
lhos de artistas do eixo Minas-Rio-São Paulo. No 
Rio, o movimento foi liderado por Roberto Menes-
cal. Seus principais participantes foram: Tito Madi, 
Antônio Adolfo, Márcia, Taiguara, Beth Carvalho, 
Paulo Sérgio Valle, O Grupo, Maurício Einhorn, Lu-
ísa; e, em Minas, Talita, Toninho Horta, Roberto 
Guimarães, Roberto Brandão, Márcio Lott, Verinha 
Cordovil, Aline, Júnia Horta, Célio Balona, Gilberto 
Santana, Coral Minas Tênis Clube, Ângelo Sales & 
Bossaquatro, Hugo Luís e Lena Horta.
24.	Ainda na década de 1960, o saxofonista mineiro 
Getúlio Naziazeno, sob o pseudônimo de Joe Smith, 
lança os, hoje, clássicos álbuns: LP Sax exotic; LP Joe 
Smith internacional sax exotic e LP Joe Smith sensa-
xional, todos pela Bemol.
25.	Em 1970, em sua estada nos EUA, a dinâmica 
cantora Jane Duboc integra a autêntica Fane Jazz 
Band.
26.	Comentando sobre a grande música do grupo 
Som Imaginário, Wagner Tiso diz: “O Rock que a 
gente fazia não era comercial como o de hoje, a 
gente tinha a intenção de fazer música, que era 
Rock, mas bastante apurada também. No Som Ima-
ginário a gente já juntava Jazz e Rock, misturados 
ao clássico e ao regional”.
27.	Em 1974, paradoxo dos paradoxos, a censura 
não libera a música instrumental “Cuidado para não 

virar jazz”, de Hyldon.
28.	Em 1976, a cantora Adriana, eterna musa-loira 
da Jovem Guarda, pertinentemente, comenta: 
“Sempre escolho com carinho as músicas para se-
rem gravadas, mas gravo qualquer gênero, tanto 
faz ser Jazz, Rock ou uma simples balada. O que 
tenho necessidade de me exigir é que eu sinta o 
que estou cantando, porque é como se fosse uma 
declaração de amor para aqueles que ouvem. É 
muito importante o primeiro lugar numa parada de 
sucessos, mas eu prefiro que uma música continue, 
em vez de explodir e apagar logo”.
29.	Em 1979, Naná Vasconcelos lança o LP Codona, 
ao lado de Collin Walcott e Don Cherry, pela ECM.
30.	Na década de 1970, Jane Duboc, já de volta ao 
Brasil, integra os grupos: Banda Veneno; Grupo Fein 
e Rio Jazz Orchestra. 
31.	E João Carlos Assis Brasil lança seu LP Jazz Brasil.
32.	Em 1981, a ECM lança o LP Codona 2, de Collin 
Walcott, Don Cherry e Naná Vasconcelos.
33.	Em 1982, um dos melhores grupos de Jazz-Rock 
do país, o Alquimia (André Dequech, teclados; Zeca 
Assumpção, contrabaixo; Robertinho Silva, bateria; 
e Mauro Senise, sax e flauta), lança um LP homôni-
mo pelo selo Lira Paulistana.
34.	E Armandinho e o Trio Elétrico Dodô & Osmar, no 
LP Folia elétrica, eletrifica sua mistura pós-tropica-
lista na faixa “Jazziquifrevo”.
35.	Em 1984, o compositor e tecladista mineiro Túlio 
Mourão lança o LP Jasmineiro, rebatizado, em 1990, 
de Jazz mineiro.
36.	Cazuza comenta, em 1988, “O Rock é hoje a li-
berdade que a geração de 40 via no Jazz”.
37.	Maurício Pereira, do grupo Os Mulheres Negras: 
“A nossa formação cultural é pop. Nós não ficamos 
ouvindo nossos avôs tocando toada, nós escutamos 
Beatles, Jovem Guarda, Caetano, Gil, música ameri-
cana, Jazz. Quando se fala em pop, se fala em mis-
tura e ‘falta de raiz’. E é isso, é uma cultura urbana, o 
pop é típico de uma cidade como São Paulo”.
38.	O Multiinstrumentista, compositor e professor 
de música carioca Íon Muniz. Ex-aluno de Cláudio 
Santoro, Rogério Ruprat, Damiano Cozella, Guerra 
Peixe e Ester Scliar. Ex-integrante das bandas de 
apoio de Roberto Carlos; Erasmo Carlos; Maysa; Gal 
Costa; Tim Maia; Luiz Eça; Baby Consuelo; e do Quar-

to Edson Machado. Atuou ao lado de Herbie Mann; 
Astrud Gilberto; Dom Um Romão; Jorge Dalto; Ste-
ve Gadd, entre outros. É autor de dois importantes 
livros sobre música (Jazz): Functional improvisation 
technique, lançado na Finlândia em 1992; e The jazz 
musicians handbook.
39.	Space Jazz é como Maria Emília Mendonça, te-
cladista e compositora de Presidente Prudente-SP, 
classifica seu estilo musical, uma variante da New 
Age. Discografia básica: LP Viagens interplanetá-
rias: Os anéis de Urano (1986). CD Viagens interpla-
netárias II: Marte (1993). CD Interplanetary jour-
ney: Mother Earth (participações: Hermeto Pascoal; 
Tetê Espíndola. 1995).
40.	A cantora Leila Maria diz: “Sempre cantei stan-
dards. Carioca que é ligado em música tem o Jazz e 
a Bossa Nova como referência”.
41.	Em 1989, o trombonista e compositor Itacyr 
Bocato Jr., ou simplesmente Bocato, lança seu LP 
Aqui jazz Brasil, pela Baratos Afins. E volta à carga, 
duas décadas depois com o CD Bocato e Os Reis do 
Samba-Jazz.
42.	Em 1998, Oberdan Magalhães, líder da Banda 
Black Rio, comenta: “A música popular brasileira 
precisa ser remexida sem preconceito. Pixinguinha 
começou a tocar sax porque se ligou no som de 
Cleman Hawkins, não tem sentido ficar falando de 
raízes. Tudo é som”.
43.	Jonni e Joel, antes de formarem uma dupla ser-
taneja, integravam o Conjunto Samb’Jazz.
44.	Uma das casas noturnas mais importantes na 
década de 1990 foi a carioca Jazz Mania. Palco da 
gravação do CD Época de Ouro & Armandinho – O 
melhor do chorinho ao vivo, excelente mescla da 
sonoridade trio-eletriana com o autêntico choro 
carioca.
45.	Em 1991, Arrigo Barnabé realiza o show Jazz 
and blues fusion, ao lado das cantoras Adyel e Misty 
e do guitarrista André Christóvam.
46.	Em 1992, o grupo curitibano Boi Mamão divulga 
que seu estilo musical era um tal de Schizoswing-
core. Isto é, uma mistura de jazzsambafunk, metal-
punkmaracatu, grindcorerapbaião e hardcoreskahi-
phop.
47.	E Milton Nascimento grava com Joyce “Mr. Jo-
bim”, letra da compositora carioca sobre música do 

saxofonista norte-americano Gerry Mulligan. 48.	
A bossa-jazz entra na trilha sonora do filme O joga-
dor, de Robert Altman.
49.	O pianista Marinho Boffa, em seu CD Afinidade, 
em 1994, inclui a faixa “Samba pra Bill Evans”.
Em fins da década de 1990, a revista carioca Inter-
national Magazine divulga o epíteto “brazilian jazz” 
da violonista Badi Assad, por seu sucesso nos EUA. 
50.	O rótulo também já foi usado para designar o 
trabalho de Márvio Ciribelli.
51.	Um dos “sucessos” da cantora, compositora e 
violonista Joyce é a suingada “Até Jazz”.
52.	John “Pato Fu” Ulhoa, em 1996, comenta: “Se 
tem guitarra e não é Jazz, então, para mim, é Rock”.
53.	A cantora Itamara Koorax, enfática, diz: “Clichês 
tipo ‘disco sem concessões’, ‘jazz verdadeiro’, ‘exem-
plo do puro jazz’ e outras bobagens são uma vergo-
nha. Desde quando o Jazz foi uma música pura?”.
54.	Em 1998, o grupo baiano Dendê Diet lançou, 
com um CD homônimo, seu Afrojazz, mistura cani-
bal de canções de carnaval em ritmo de jazz, salsa, 
funk, blues, dance music, pop e samba. 
55.	Djavan se autodefine: “Um pouco de Bossa 
Nova, talvez um pouco de Jazz. Mas, acima de tudo, 
a noção de ritmo de Jackson do Pandeiro e a angús-
tia do canto bonito do Luiz Gonzaga. Foi isso que fez 
o leito do rio. Agora está feito. A água pode secar, 
mas quando chove o rio enche e corre pelo mesmo 
lugar”.
56.	Em 2000, o cantor, compositor, produtor e ar-
ranjador carioca Mário Adnet lança seu CD 2 kites 
– para Gershwin e Jobim, pela Universal.
57.	O grupo gaúcho Apocalypse inclui em seu CD-
duplo Apocalypse – live in USA – North Carolina, a 
faixa “ProgJazz”.
58.	A cantora e pianista Eliane Elias diz: “Não tenho 
a intenção de fazer o que as novas cantoras estão 
gravando nos dias de hoje. Não pretendo ser Billie 
Holiday ou Ella Fitzgerald. Meu instrumento princi-
pal é o piano e nunca vou largá-lo”.
59.	DJ Patife (Wagner Ribeiro de Souza) inclui, no 
seu CD DJ Patife presents sounds of drum’n’bass, as 
faixas: DJ Addiction – “Live@the Jazz Club”; John B. 
– “Jazz session II”; e Drumagik – “Favela jazz”. 
60.	Eumir Deodato participa do CD Classics in Jazz, 
com as faixas: “Zarathustra”; “Prelude to the after-
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noon of a faun”.
61.	A cantora Vânia Bastos participa do CD O 
mestre Leo Peracchi e a Jazz Sinfônica – can-
ções de Tom & Vinicius, pela Dabilú.
62.	O guitarrista gaúcho Sandro Albert, ra-
dicado nos EUA, onde integrou o grupo War, 
lançou, em 2001, seu CD Soulful people, com 
as participações mais que especiais de: Milton 
Nascimento; Jane Warner; Kenny Garrett; Luís 
Conte; Peter Erskine; Jimmy Haslip; Renato 
Neto e Mark Isham. Para a imprensa, divulgou 
seu trabalho como sendo: World Jazz.
63.	Em 2001, o compositor, arranjador e te-
cladista Antônio Adolfo lança, pela Kuarup 
Discos, o CD Chiquinha Gonzaga no jazz. 
64.	AA, em 2004, comenta: “Nunca me ape-
guei muito a uma coisa só, a nenhum estilo 
musical. Não dá para me enquadrar como 
um cara de Chorinho ou Bossa Nova ou Jazz, 
transito nessas áreas todas sem me apegar a 
nenhuma”.
65.	Swami Purushatraya, instrumentista e 
palestrista Hare Krishna carioca, define seu 
estilo de: mantra + mantra-jazz + mantra-
forró, ao lançar o CD Alma do mantra.
66.	No mesmo ano, o grupo multinacional, 
Bossa Nostra, radicado na Itália, liderado pela 
brasileira Bruna Loppez, com sua mistura de 
acid jazz + soul music + funk + ritmos latinos 
+ samba + pop, lança o CD Karmalion.
67.	No início da primeira década do novo 
século, o mineiro multitudo Affonsinho, 
com sua Affonsinho & Osvaldeblues, lança 
a demo-tape Os Valdos & Ozdeblues. No re-
pertório: Roquezão”; “B.H. blues”; “Jazzim”; 
“Funkim”; “Bluzim”; entre outras.
68.	Na mesma época, Darian Sahanaja, do 
grupo norte-americano Wondermints, co-
menta sobre a plurissonoridade de Arnaldo 
“Mutantes” Baptista: “Arnaldo é um artista 
verdadeiro. Tal qual Charles Parker, Stanley 
Kubrick e Brian Wilson”.
69.	Luciana Souza, cantora e compositora, 
filha de Walter Santos e Tereza Souza, com 
carreira estabelecida nos EUA, diz “Fazer Jazz 
não significa deixar de cantar música brasi-
leira. O que importa é uma melodia bem-
construída, uma harmonia bem-definida e 
sofisticada. O resto é suíngue, seja samba, 
Jazz, Funk ou Pop”. 
70.	E “Sinto-me ajustada na cultura norte-
americana, assim como na brasileira. Tenho 
tanta afinidade com o samba, como tenho 
com o swing. As duas línguas, em termos de 
poesia e texto, me atraem”.
71.	Em 2003, o grupo Hot Jazz Club lança o CD 
Matisse Jazz.
72.	O rapper, DJ e produtor Jamal diz que seu 
estilo é: groveblacksambasoulbossafunkrag-
gajazzbluesrap.
73.	Em 2003, o guitarrista carioca Heitor Cas-
tro lança o CD Spiritual jazz, com as participa-
ções de Leo Gandelman; Nico Assumpção e Zé 
Renato, pela Ouver Entertainment.
74.	E o grupo Cérebro Elétrico, em CD-demo 
Onda híbrida ressonante, inclui a faixa “Jazza 
muderno”.
75.	Em 2004, o guitarrista cearense Junior 
Boca, com influência de Bossa Nova, Jazz, 
Cool Jazz, Fusion, influências de John Aber-
crombie; John McLaughlin; John Scofielf, lan-
ça seu CD ID, pela Gerador Music.
76.	O pianista paulista Michel Freidenson lan-
ça o CD Jazzis, com a participação de Márcio 
Montarroyos, pela Azul Music.
77.	E Lupa Santiago, o CD Jazz em dobro.
78.	O grupo carioca Garrafieira, em seu CD ho-

mônimo, inclui a faixa “Mais pagode do que 
jazz”, selo Biscoito Fino.
79.	O cantor e compositor Filó Machado lança 
seu disco-manifesto Jazz de senzala.
80.	A respeito do maior guitarrista da Tropicá-
lia, Victor Biglione comenta: “O Lanny Gordin 
vai de Jimi Hendrix a Wes Montgomery em 
questão de segundos”. 
81.	Na mesma esteira, Ná Vasconcelos se au-
todefine: “Minhas principais influências são 
Jimi Hendrix e Heitor Villa-Lobos. O Jimi me 
mostrou que os instrumentos não têm limita-
ções. Todo trabalho que desenvolvi com o be-
rimbau foi inspirado no Hendrix. Essas idéias 
de que cuíca só foi feita para tocar samba ou 
que berimbau só foi feito para tocar capoeira, 
não existiam para o Hendrix. Duvido que al-
guém vá conseguir fazer algum dia o que ele 
fez com a guitarra. Já o Villa-Lobos me mos-
trou que a música tem um lado visual muito 
forte. Isso tento colocar na minha música”.
82.	Em 2005, a dupla Bina & Ehud, que se 
autoitutula Samba-Jazz, com influências de 
Grant Green, Jimmy Smith, Marcos Valle e 
Walter Wanderley, lança o CD Samba de grin-
go, pela Urban Jungle Records.
83.	No mesmo ano, o saxofonista e compo-
sitor Leo Gandelman lança seu CD Lounjazz, 
com a participação do grupo Bossacucanova.
84.	Marcelo Torres, com sua Jazz Band, lança o 
CD Portait, pela Atração.
85.	E o tecladista, arranjador e produtor Keco 
Brandão, que mistura new age + world music 
+ sons indígenas + sons xamânicos + jazz, 
lança o CD Jazz’n’bossa, pela Lua Discos.
86.	Bruno E., DJ, pianista e produtor. Música 
eletrônica + Nu-Jazz + Broken Beats + Cool 
Jazz. Lançando o CD Superjazz nova vida vol. 
2 mixed by Bruno E., pela Trama, comenta: 
“Tento sempre dar um passo adiante. O jazz 
não pode ser considerado uma jóia fechado 
dentro de um cofre jogado no oceano”.
87.	Aquiles, vocalista do Projeto Nave: “Não 
seguimos um estilo particular. Nosso DJ tem 
a função de possibilitar vários sons que só al-
cançamos com a qualidade da batida eletrô-
nica. Ele tem a potência de 20 bumbos, de vá-
rios baixos em uma única freqüência rítmica. 
Criamos com liberdade, mas confesso que mi-
nhas influências nascem dos sons de Ornette 
Coleman, Freddie Hubbard, Thelonious Monk, 
Charles Mingus, Elvin Jones e John Coltrane”.
88.	Duas cantoras baianas – Sara Jane: “Sem-
pre gostei de cantar tudo, gosto de Blues e de 
Jazz e sou roqueira por convicção”.
89.	E Ivete Sangalo: “Não sou Blues, Rock 
ou Jazz. Sou Axé Music. Sou da Bahia, onde 
aprendi tudo que sei”.
90.	Ed Motta comenta sobre o estilo do cantor 
e compositor Cassiano: “O Cassiano é um dos 
caras mais criativos do Brasil. Ele está além 
do Soul. É melodia de verdade, harmonia de 
jazz”.
91.	Meirelles: “Eu não ouço mais jazz. Ele já 
perdeu todo o significado para mim, mas, 
como um alemão que vive 20 anos no Brasil 
e não perde o sotaque, eu nunca vou perder o 
sotaque do samba-jazz”.
92.	Ou como bem vaticina Caetano Veloso, em 
seu “Manifesto do Movimento Qualquer Coi-
sa”, de 1975: VI. por que não. VII. jazz carioca. 
samba paulista. rock baiano. baião mineiro. 
VIII. jazz carioca feito por mineiros. samba 
paulista feito por baianos. baião mineiro feito 
por cariocas. rock baiano feito por paulistas. 
IX. e até mesmo a música, por que não. X. mas 
sob o sol.

93.	Na profusão de subgêneros do Jazz, alguns 
artistas têm designações exclusivas, como: A 
chave do Sol – Jazz-Metal-Rock; Alex Rocha e 
Gaudêncio Thiago de Mello – Jazz Brasileiro; 
Borboleta Negra – Jazz-Ragga-Funk; Cidadão 
Instigado – Jazz-Progressive-Rock-pós-MPB; 
Grupo Um – Jazz de Vanguarda – isto é, Free-
Jazz; Itamara Koorax – Dance Floor Jazz; e 
Ricardo Silveira – Contemporany Jazz.
94.	Além dos nomes já citados, ainda temos 
que destacar: Aécio Flávio; Alaíde Costa; Ana 
Mazzotti; André Abujamra; André Gereissati; 
Arthur Maia; Arthur Verocai; Beto Lopes; Beto 
Saroldi; Bola Sete; Bossacucanova; Bossa Rio; 
Brazilan Octopus; Bruce Henry; Cama de Gato; 
Canastra; Carlos Malta; Os Catedráticos; César 
Camargo Mariano; Chico Amaral; Cláudia Vil-
lela; Cláudio Dauelsberg; Cláudio Roditi; Clé-
ber Alves; Continentrio; Copa 5; Coreto Urba-
no; D’Alma; David Ganc; Dick Farney; Djalma 
Correa; Djalma Ferreira; Don Salvador; Duo 
2toiévsky. 
95.	E Edgar Duvivier; Edição Brasileira; Edison 
Machado; Egberto Gismonti; Elza Soares; 
Erlon Chaves; Ezequiel Lima; Fernanda Por-
to; Fernando Gama; Flávio Pantoja; Fredera; 
Gabriel Improta; Gabriel Grossi; Grupo Acaru; 
Guga Strorter; Guilherme Dias Gomes; Ha-
mleto Stamato; Heartbreaks; Hélio Delmiro; 
Hugo Fattoruso; Humahuaca; Hurtmold; 
Idriss Boudrioua; Index; Itiberé Orquestra 
Família; Ivan Lins; Ivo Perelman; Jaques 
Morelenbaum; Johnny Alf; João Carlos Assis 
Brasil; João Donato; Jongo Trio; Jorge Autuori 
Trio; Jorge Degas & Marcelo Salazar; Káli; Kiko 
Continentino; Laércio Villar; Leandro Braga; 
Lelo Nazário; Leny Andrade; Lisa Ono; Luciano 
Alves; Luizão Maia; Luiz Avellar; Luiz Bonfá; 
Luiz Loy; Luiz Simas. 
96.	E Manfredo Frest; Marcelo Padre; Marcos 
Ariel; Marcos Nimrichter; Marlui Miranda; 
Mauro Rodrigues; Milton Banana; Moacir 
Santos; Monique Aragão; Música Ligeira; 
Nando Carneiro; Nélson Ayres; Nelson Ân-
gelo; Nenê; Nico Assumpção; Nonato Luís; 
Nouvelle Cuisine; Orquestra Tabajara; Oscar 
Castro Neves.
97.	E Pagode Jazz Sardinha’s Club; Paschoal 
Meirelles; Pau Brasil; Paulinho Costa; Paulo 
Braga; Paulo Moura; Paulo-Cláudio & Maurí-
cio; Pé Ante Pé; Ponte Aérea; Quarteto Jobim 
Morelenbaum; Raphael Rabello; Raul de Bar-
ros; Raul de Souza; Raul Mascarenhas; Rio 65 
Trio; Rio Jazz Orchestra; Robertinho Silva; Ro-
mero Lubambo; Rosa Maria Collin; Rosa Pas-
sos; Rosinha de Valença; Salvador Trio; Sam-
balanço Trio; Sambrasa; Sivuca; Soma; Som 
Três; Syncro Jazz; Tamba Trio; Tomás Improta; 
Uakti; Ulisses Rocha; Unidade Bop; Veiga & 
Salazar; Vera Figueiredo; Willy Verdaguer; 
Wilson Lopes; Yamandu Costa; Yuri Poppoff; 
Zé Eduardo Nazário; Zil e ZonAzul.
98.	Sem falar na infinidade de festivais de 
Jazz. Numa rápida busca no Google, com as 
expressões “festival de jazz” + “Brasil”, temos 
quase 100 mil entradas. Se seguirmos uma 
das leis (do Marketing), a dos 10% de infor-
mação útil, em boa medida, serão10 mil leros 
& boleros sobre Jazz.
99.	Mas, se mesmo assim, alguém ainda insis-
tir em afirmar que não há Jazz brasileiro, resta 
um consolo. A falsa lápide que Lamartine 
Babo criou para si: “Aqui jaz um compositor 
que odiava Jazz”.
100.	 Ou como bem diz Louis Armstrong: “Te-
nho uma regra para qualquer pessoa. Se você 
não me tratar bem, a vergonha é sua”.

Jazz no país das
maravilhas
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Raízes:
as 

origens 
humildes

do JazzDaniel Poeira

Quando vemos uma árvore colossal como a 
do jazz, e vemos frutos tão diferentes como 
a bossa nova, o kraut rock e o ska, é impos-
sível entender de onde eles vieram se não 
considerarmos suas raízes escondidas de-
baixo da terra.

Nossa história começa no Oceano Atlântico, 
por onde navios europeus transportaram 
milhões de africanos que foram seqüestra-
dos em sua terra natal e levados à força até 
as colônias européias na América, onde fo-
ram condenados a uma vida de exploração e 
trabalhos forçados, tratados como animais e 
humilhados por soldados, padres e reis. Esse 
processo migratório forçado, conhecido pe-
los africanos como “maafa” (palavra swahili 
que significa “tragédia”), levou às Américas 
cerca de 10 milhões de africanos de diversas 
etnias daquele imenso continente.

Os africanos escravizados na América trou-
xeram da África suas religiões, seus hábi-
tos alimentares, e suas formas de arte. No 
processo de adaptação à nova realidade 
em que foram forçados a viver, essa cultura 
se transformou e tomou novas formas. É o 
caso por exemplo da culinária africana, que 
encontrou na América novos ingredientes e 
temperos que se misturaram aos seus sabo-
res tradicionais, ou das religiões africanas 
que se mesclaram às crenças cristãs.

Essas religiões africanas se caracterizam 
por terem a música como parte integrante 
de seus rituais. Na missa cristã tradicional, 
um padre posicionado acima dos fiéis dis-
cursa sozinho para uma platéia que ouve 
em silêncio. No ritual religioso africano, os 
participantes se reúnem em nível de igual-
dade (ainda que com alguma hierarquia), 
e as pessoas interage através do canto, da 
dança, e, você adivinhou, da música. Apesar 
das diferenças entre ambas, com o tempo os 
descendentes dos escravos africanos acaba-
ram por adotar as religiões cristãs, tanto no 
Brasil quando nos EUA, e ao longo do tem-
po foram surgindo novos rituais religiosos 
surgidos dessa mistura, e a música foi par-
te crucial nessa mistura. Não foi à toa que 

as igrejas brasileiras adotaram as músicas 
evangélicas como forma de louvor. Nos Es-
tados Unidos, essa mistura deu origem aos 
spirituals, canções de louvor à fé cristã ba-
seadas em ritmos e rituais vindos da África.

Mas nem só de fé vive o homem. Os afri-
canos também trouxeram para a América 
um costume bastante desconcertante para 
os cristãos protestantes e puritanos que os 
escravizaram: cantar durante o trabalho. Em 
uma cultura que visava a subsistência, e não 
o acúmulo visando o lucro, os africanos tra-
balhavam cantando para ajudar a passar o 
tempo - uma maneira bastante estranha de 
proceder se comparada aos métodos de pro-
dução dos sisudos ingleses, portugueses e 
holandeses. Nas fazendas de toda a América 
era possível ouvir os cantos dos trabalhado-
res, que cantavam juntos criando um senso 
de comunidade e união que ajudou todo um 
povo a sobreviver em um dos períodos mais 
vergonhosos da história ocidental.

No início do século XIX, essas músicas de ri-
tuais religiosos e de trabalho cantadas e to-
cadas pelos escravos já apresentavam algu-
mas características formais e estéticas que 
ajudaram a moldar o que mais tarde viria a 
se chamar de jazz. As linhas melódicas eram 
simples, baseadas nos padrões da fala, algo 
bem diferente da música harmônica que era 
o padrão europeu da época. Também era 
comum o método de chamada-e-resposta, 
onde um músico iniciava uma frase musical 
que era então “respondida” por outro.

A partir desse período, os negros america-
nos começaram a ter contato e aprenderam 
a tocar os instrumentos musicais de origem 
européia. De posse de violinos e instrumen-
tos de sopro, eles começaram a compor suas 
próprias músicas no estilo europeu, fazendo 
troça com os ritmos do velho continente. Os 
músicos americanos de origem européia 
também imitavam os negros, e essa troca 
de chacotas musicais entre as duas culturas 
acabou resultando em misturas bastante 
interessantes. Digna de nota é a obra do 
pianista Louis Moreau Gottschalk: filho de 
um judeu imglês e de uma haitiana, nascido 
em Nova Orleans, Gottschalk estudou piano 

na Europa, e depois viveu em Cuba e em 
outros países da América Central e do Sul. 
Misturando sua formação clássica aos rit-
mos que conheceu em suas viagens, acabou 
se tornando o maior pianista das Américas 
em seu tempo, deixando uma obra bastante 
peculiar e interessante.

No final do século XIX, com a popularização 
das partituras impressas e o surgimento da 
reprodução doméstica de som, os novos 
estilos musicais que iam surgindo dessa 
mistura toda começaram a se popularizar. O 
fim da escravidão não eliminou a segrega-
ção, mas permitiu que muitos negros aban-
donassem o ambiente rural e buscassem 
emprego nas cidades, e foi na indústria do 
entretenimento que muitos deles encontra-
ram uma nova vida. Publicando partituras e 
gravando discos de cera, eles imortalizaram 
as diversas formas musicais do período.

Um dos principais estilos dessa “primeira 
onda” do jazz foi o blues, que nasceu nos 
campos como uma resposta secular aos spi-
rituals cantados nas igrejas. Apropriando-se 
dos violões vindos da Europa e das estruturas 
musicais dos religiosos, os cantores de blues 
narravam suas vidas de pecado e angústia 
em músicas baseadas mais no canto do que 
nas notas, em uma tradição oral semelhante 
à dos bardos europeus e dos djelis africanos.

Mas em termos de melodia, harmonia e rit-
mo, o estilo mais importante desse período 
foi o ragtime. Compositores como o texano 
Scott Joplin compuseram e publicaram di-
versos temas instrumentais nesse estilo que 
se caracterizava pelo formato de chamada-
e-resposta e por um ritmo alegre e sincopa-
do que influenciou muitos músicos daquela 
época

Esse ritmo surgiu entre as bandas de marcha 
de Nova Orleans, que tocavam nas ruas da 
cidade, em festas populares e até mesmo 
em funerais. À noite elas se apresentavam 
nos bordéis da cidade, onde os clientes e 
suas amantes, iluminados pelas luzes ver-
melhas, bebiam uísque de milho e entravam 
em um estado de excitação e relaxamento -  
que os locais chamavam de “jass”...
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Kind of Blue:
o álbum
mais famoso 
do Jazz 
completa
50 anos

Bruno Vitorino

No início da tarde de 2 de março de 1959, 
Jimmy Cobb chegava cedo ao lendário 30th 
Street Studio da Columbia Records para 
montar calmamente sua bateria e escolher, 
junto com os engenheiros de som, o melhor 
lugar para captação de seu instrumento. 
Aguardava os demais músicos envolvidos na 
primeira sessão que aconteceria em breve 
como se fosse apenas mais um dia de traba-
lho em toda a sua banalidade.

Enquanto terminava de preparar a bateria, 
iam chegando os demais músicos escala-
dos: John Coltrane, Cannonball Adderley, 
Paul Chambers, Wynton Kelly, Bill Evans e 
o líder Miles Davis. Penduraram seus casa-
cos, armaram suas estantes para apoiar as 
partituras, verificaram seus instrumentos, 
tomaram suas posições dentro da sala de 
gravação distribuindo banquetas e cadei-
ras para todos ficarem confortáveis. Aguar-
davam o sinal da cabine técnica, após uma 
breve conversa sobre a estrutura das com-
posições, a ordem dos solistas e o que não 
fazer durante a música, para darem início à 
gravação do álbum mais místico da história 
do jazz: Kind of Blue.

As sessões que se desenrolariam represen-
taram um audacioso passo à frente para 
Miles. O trompetista estava consolidando 
sua auto-suficiência em estúdio, ou seja, 
a Columbia lhe permitira desta vez dirigir 
todo o projeto, desde a composição até o 
comando da banda e a gravação. Os arranjos 
foram definidos no dia da gravação para que 
a música fosse captada em seu estado mais 
espontâneo.

“Freddie Freeloader” é um blues de 12 com-
passos em andamento moderado cheia de 
swing em homenagem a um excêntrico 
barman da Filadélfia. Provavelmente, por 
sua estrutura blues muito familiar a todos os 
integrantes do sexteto, foi a primeira com-

posição a ser gravada - apesar de se tornar 
a segunda faixa do disco. É também a única 
música onde o piano de Wynton Kelly pode 
ser ouvido, porque, segundo Miles, o Kind of 
Blue foi pensado para o toque suave e mi-
nimalista de Bill Evans. Entretanto, por se 
tratar de um blues mais “tradicional”, pro-
vavelmente o trompetista tenha preferido 
o peso da mão de Kelly. Vale ressaltar como 
soa confortável o improviso de Cannonball 
nessa música. Nas outras faixas, fica claro 
como ele não mergulhava por inteiro no jazz 
modal.

Já em “So What”, a sua inspiração melódica 
vem de duas fontes bem definidas: o folclore 
africano e o gospel estadunidense. O solo de 
Miles evidencia duas de suas características 
mais marcantes: a simplicidade melódica 
(notas longas e pausas) e a tendência de 
adiantar o ritmo e brincar com as acentua-
ções. Coltrane e Cannonball são explosivos, 
o primeiro com mais densidade que o se-
gundo. Por sua vez, Bill Evans é bem eco-
nômico, um pouco cauteloso, mas sempre 
consciente.

“Blue in Green” foi a última composição gra-
vada nessa sessão de 2 de março. Trata-se de 
uma balada de dez compassos com um efei-
to de suspensão extraordinário que segue 
um simples padrão tonal sem evidente tema 
principal. Cannonball não participa dessa 
faixa que requer solos calmos e flutuantes. 
Paul Chambers assume função importante 
para o desenvolvimento da música servin-
do de âncora tonal e rítmica aos solistas. O 
desfecho é sublime. O sexteto volta ao 30th 
Street Studio na tarde de 22 de abril de 1959 
para gravar mais duas músicas para finaliza-
ção do álbum.

“Flamenco Sketches” é a música mais pura-
mente modal dentre as que seriam gravadas 
para o Kind of Blue. Um tema composto so-
bre cinco escalas que se articulam formando 
um ciclo com destaque para o modo frígio 

que lhe dá o sabor ibérico. Miles com sua 
surdina perpassa as notas necessárias sem 
se arriscar em seu solo; Coltrane se mostra 
pesaroso e melancólico; Cannonball soa 
atento às articulações das escalas, como se 
andasse em terreno desconhecido; Bill Evans 
é pura delicadeza e simplicidade. Hipnótico.

“All Blues” é estruturada em doze compas-
sos com andamento 6/8 e escassa harmonia 
modal. O ostinato de Chambers combinado 
ao trinado constante de Evans reforçam o 
balanço de valsa da música e fornecem a 
base para os sopros. Os saxofones harmo-
nizam e Miles costura milimetricamente 
o tema com suas notas longas para depois 
devanear improvisando. Cannonball o segue 
despreocupadamente tendo a forma blues 
como porto seguro. Coltrane se revela inten-
so despejando camadas de notas furiosa-
mente. Bill ataca com a agressividade neces-
sária ao estilo mantendo o ritmo com a mão 
esquerda. Miles alça vôo novamente antes 
que a banda retorne ao tema para finalizá-
lo e encerrar a última sessão de gravação. 
Nascia o disco que marcaria definitivamente 
a carreira de Miles Davis.

Ao longo de seus 50 anos de existência, o 
Kind of Blue se consolidou como um marco. 
Sua simplicidade convida à reflexão de como 
o muito pode ser dito de maneira convin-
cente e inovadora com poucos elementos. 
A espontaneidade contagiante, o frescor das 
composições, a verve emotiva dos improvi-
sadores, a ambiência suspensa envolvem o 
ouvinte de maneira a levá-lo para longe de 
onde se encontra fisicamente. São exatos 55 
minutos e 16 segundos de perfeição. Cada 
nota, cada pausa no seu devido lugar. Uma 
das poucas obras na história pintada na pri-
meira pincelada sem nenhuma falha. Se o 
jazz tem uma essência, ela pode ser encon-
trada nesse álbum.

* Publicado na íntegra no site Clube de Jazz, 
13/03/2009
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Jazz 2009:
quem vai 
estar lá

Alex Lima
O trompetista e arranjador Alex Lima aprimorou seus conhecimen-
tos na UEMG e apresenta-se em diversos eventos culturais de Belo 
Horizonte, como Claro Instrumental e o Festival da Música Instru-
mental da Serrá do Cipó. Divide o palco com Amauri Ângelo, na 
guitarra e Sérgio Rabelo, no contrabaixo acústico. 

Allabreve 
Grupo formado por Aluísio Delane, André Rimas e Marco Daniel, 
nasceu em 2007 com o intuito de expressar vertentes do jazz, músi-
ca latino-brasileira através de arranjos próprios. Na capital mineira 
apresentam-se geralmente em bares, shows e festas particulares. 

Balaio de Jazz
Após passar por uma reformulação, a banda Balaio de Jazz adicionou 
ao jazz tradicional texturas da música brasileira, americana e cubana. 
A banda é formada pelo baixista Giovanni Mendes, pelo tecladista 
Fernando Delaretti e, por fim, pelo baterista Fernando Bola. 

BR3 Trio
Recentemente criada, a banda BR3 começou seu percurso com 
repertório autoral e com grande abertura para improvisação. Os 
músicos Hudson Vaz - bateria -, Gustavo Figueiredo - piano - e 
Palbo Souza - contrabaixo - exploram a música brasileira bem 
como o jazz tradicional. 

Carla Cook 
A inovadora cantora de jazz nasceu em Detroit e desde sua infância 
solta a voz. Em 1990 mudou-se para Nova Iorque onde foi reconhe-
cida pelo mercado de Jazz teve oportunidade lançar seu primeiro CD 
“It`s all about you” que lhe rendeu o prêmio do Grammy de Melhor 
Cantora de Jazz em 2000.

Diapasão
Grupo formado em 2004 por seis jovens músicos que se uniram 
para colocar a música instrumental brasileira em prática. Ao longo 
da jornada gravaram um CD e participaram de festivais e disputou 
a final do concurso BDMG Instrumental 2009. O grupo é formado 
pelos músicos Alexandre Andrés, Gustavo Amaral, Leandro César e 
Rodrigo Lana. 

Donny McCaslin
O renomado música Donny MCCaslin tem em seu currículo seis CD`s 
lançados e a nomeação para o Grammy de Melhor Solo de Jazz 
Experimental, em 2004. Tocando saxofone desde os 12 anos, por 
incentivo do pai, MacCaslin é um versátil artista que já fez grandes 
parcerias com Danilo Peres, Luciana Souza dentre outras. 

Eduardo Machado Quarteto
São 23 anos de carreira e muitas apresentações. O jazz produzido por 
Eduardo Machado junto com seu contrabaixo tem como influências a 
bossa nova, samba, afoxé, xote e influências pessoais. Fazem ainda 
parte do grupo os músicos  Vinícius Melo, na guitarra, Beto Sápio no 
sax tenor, Mário Teodoro na bateria e Gil Reis no teclado. 

Felipe Fantoni
Contrabaixista desde os 13 anos de idade, o 
músico é sobrinho de Paulinho Horto e Yuri 
Popoff. Atualmente leciona aulas de contra-
baixo na Escola de Música Villa-Lobos e tra-
balha como produtor de discos. Além disso, 
participou de vários festivais o que lhe ren-
deu vários prêmios de melhor músico. 

Fernando Sodré
Aos 30 anos de idade, Fernando Sodré é vio-
leiro que busca novas experimentos sonoros 
para o instrumento. Em 2006 lançou seu 
primeiro CD com sua marca registra de mú-
sico que demonstra ousadia na execução da 
viola. Com positivas críticas e muita paixão 
pela música o cantor chega ao Savassi Fes-
tival 2009. 

Foco
Formado em 2000, o grupo tem dois CD`s 
lançados que exploram a sonoridade jazzís-
ticas recheadas com harmonias e ritmos bra-
sileiros. O quarteto é formado por Marcelo 
Martins, no saxofones e flauta, João Castilho, 
na guitarra, Jefferson Lescowich, no baixo e 
Renato Calmon, na bateria. 

Gilvan de Oliveira
O violonista e compositor, nasceu em Itaú e 
estudou na Escola de Música da UFMG além 
de ter se tornado Mestre no exterior. Em sua 
trajetória, músicos consagrados, vários CDs 
e muito palcos que subidos para mostrar a 
face da música instrumental segundo Gilvan 
de Oliveira. 

Idriss Boudrioua Base & Brass 
Com uma formação que reproduz a alma e 
a sonoridade de uma compacta big band, 
o Idriss Boudrioua Base & Brass traz em 
sua formação Idriss Boudrioua, sax alto, 
Thiago Ferté, sax tenor, Henrique Band, 
sax barítono e Altair Martins, trompete e 
flugelhor. Na base, Sergio Barrozo, con-
trabaixo, Vítor Gonçalves, piano, e Rafael 
Barata, bateria. 

Inevitável Experiência Acústica
O recém formado grupo foi um dos sele-
cionados do Novos Talentos do Jazz 2009 
e é composto por  Frederico Heliodoro, no 
contra-baixo acústico, Breno Mendonça, no 
sax tenor e alto)e Felipe Continentino, na 
bateria. A proposta do grupo é explorar dos 
improvisos, das dinâmicas, dos grooves e dos 
temas, majoritariamente autorais. 

Bocato 
Iniciou seus estudos musicais aos 7 anos e 
desde então não parou mais. Atualmente 
acumula grande nümero de discos lançados 
além de ter gravado com Elis Regina no show 
“Saudades do Brasil” e vem participando de 
diversos festivais como o Festival de Moscou. 

Jazzidas
Formado em 2008, pelo músico e compo-
sitor Juarez Maciel, o Quinteto Jazzidas 
vem se apresentando em diversos espaços 
culturais, trazendo um novo som para cena 
de musica instrumental de Belo Horizonte. 
Participam do grupo Juarez Maciel, Sérgio 
Rabelo, Marco Daniel, Vinicius Augustus e 
Mateus Bahiense. 

Lado B
O grupo propõem-se a interpretar a música 
de Milton Nascimento de forma instrumen-
tal e jazzística. Os fundadores, Wilson Lopes 
e Lincoln Cheib, são músicos da banda de 
Millton. Completam a banda Belo Lopes, no 
baixo, Chico Amaral, no sax e Celso Alves, 
como cantor e trompetista. 

Laércio Villar Quarteto
O baterista Laércio Villar já se apresentou 
em diversos eventos na capital mineira 
tendo tocado com Pixinguinha. Com 47 
anos de estrada, tornou-se referência do 
free jazz no Brasil. Atualmente seu grupo é 
composto por Rai Medrado, Lincoln Cheib, 
André Limão, Mário Castelo, Paulinho Bra-
ga e Esdras Ferreira. 

Márcio Hallack
Ele é pianista, compositor e arranjador e, 
ainda, autodidata. Com tantos atributos 
e vários anos de carreira, Márcio Hallack 
venceu prêmios com o BDMG Instrumental, 
compôs a trilha sonora do filme “Janela do 
Caos” e atualmente está em fase de lança-
mento do CD Piano Solo. 

Nivaldo Ornelas
O artista cresceu em uma família de músicos 
e, por isso, tomou as primeiras lições aos 12 
anos de idade. De lá para cá, foram 14 CD`s 
lançados, apresentações internacionais e 13 
prêmios conquistados. Com seu sax e flauta, 
Ornelas traz a tona expressões do jazz aos 
palcos onde sobe. 

Marcos Paiva Sexteto
O baixista Marcos Paiva já dividiu o palco 
com grandes nomes da música como Bibi 
Ferreria, Fabiana Cozza, Cauby Peixoto entre 
outros. Completam o sexteto Edson José, 
piano, Daniel Sale, trompete, Daniel Fer-
nando, bateria, Cássio Ferreira, Saxofonista e 
Jorge Paulo Pereira, Trombone.

Mundicá
Formado no início de 2008, a banda trabalha 
com a mistura da música brasileira e jazz e 
acrescenta pitadas de música eletrônica. Na 
formação Matheus Almeida, no contrabai-
xo, violão e voz, Rodrigo Salvador, rabeca e 
bandolim, Gladson Braga, percussão múlti-
pla, Lucas Viotti, acordeom e André Ladeira, 
guitarra e instrumentos virtuais. 

Nik Payton
O saxofonista nasceu na Inglaterra e come-
çou a estudar música aos 15 anos. Um ano 
depois já estava em turnê pelos EUA. Já 
gravou trilhas sonoras de filme, com “Olga” 
de Marcus Vianna” e é considerado um expo-
ente do jazz clássico na Europa e por isso, foi 
incluído no famoso catalogo “The Internatio-
nal Who’s Who in Music”.

Nova Dixie Band
Um grupo de jazz tradicional com repertório 
genuíno e arranjos importados dos EUA. ´e 
composto pelos músicos Zé Geraldo (trom-
pete), Léo Barreto (saxofone), Hélio Pereira 
(trombone), Cláudio Simões (clarineta), Fer-
nando Muzzi (violão), Cecília Barreto (ban-
jo), Aluísio Brant (bateria) e Yan Kononov 
(baixo Acústico); todos da Orquestra Sinfôni-
ca de Minas Gerais e/ou da UFMG.

Rádio Suinge
O cantor e guitarrista estadunidense Mark Lam-
bert lidera a banda com formação de cariocas, 
paulistas e mineiros. A proposta é fundir jazz 
e Rhythm & Blues, ritmos conhecidos por Ray 
Charles e Louis Prima. Fazem parte da banda 
Altair Martin, trompete, Idriss Boudrioua, sax 
alto, Nik Payton, sax tenore, Sidnei Borgani, 
trombone, Vitor Gonçalves, piano, Enéias Xavier, 
contrabaixo e Renato Calmon, bateria. 

Richard Mercier Quarteto
O saxofonista e cantor Richar Mercier nasceu 
em 1973 em Vichy, França, onde teve aulas 
de saxofone. Durante sua carreira teve gran-
des parcerias, como Larrie Gillespie (trompe-
tista do Ray Charles e Woody Herman. Desde 
que mudou para o Brasil vem se apresentan-
do em festivais e casas noturnas. 

Sagarana Trio
Criado em 2007 pelos Músicos Everton Ro-
drigues, Michel Antonucci e Rafael Melo, o 
Sagarana tem o intuito de expressar diver-
sas linguagens existentes na música. Desde 
2008, o grupo vem realizando diversos tra-
balhos junto ¡a artista plástica Ana Elisa Soa-
res para juntar música e artes visuais. 

Savanna Jazz
Criada em 1988, surgiu com um trabalho em 
busca da identidade brasileira. Já no seu pri-
meiro CD a banda adquiriu reconhecimento 
da crítica nacional e internacional. Ao todo 
são 19 músicos que buscam escrever um pá-
gina da história da música brasileira. 

Vagner Faria
Natural de Divinópolis, Minas Gerais, come-
çou a carreira com 15 anos. atualmente é in-
tegrante do Grupo Jazz a Zero e professor da 
escola de música CCM. Além de ter participado 
de vários festivais foi o vencedor do IX Prêmio 
BDMG de música instrumental, em 2009.
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Programação
Onde Couvert 03.09

Quinta-feira
04.09

Sexta-feira
05.09

Sábado
06.09

Domingo

Café com Letras
Rua Antônio de Albuquerque, 781
Reservas e Informações: 3225 9973

R$ 10,00 BR3 Trio, 20:00 Gilvan de Oliveira, 20:00 Nivaldo Ornelas convida Juarez 
Moreira Trio, 20:00

Lescowich, Martins & Massa (RJ), 
18:00
Bocato (SP) e os Jazzidas, 20:00

Vinnil Cultura Bar
Rua Inconfidentes, 1068 sobreloja
Reservas e Informações:3261 7057/ 9224 6582

R$ 15,00 Nova Dixie Band, 23:00
Idriss Boudrioua (França/Brasil) e 
convidados (jam session Savassi 
Festival), 23:00

Mezanino da Travessa
Rua Pernambuco, 1286, 2o andar
Reservas e Informações:3223 8024

R$ 12,00 Laércio Vilar Quinteto, 21:30 Marcos Paiva Sexteto (SP), 21:30 Richard Mercier Quarteto 
(França/Brasil), 21:30

Status Café, Cultura e Arte
Rua Pernambuco, 1150, Savassi
Reservas e Informações:3261 6045

R$ 12,00 Balaio de Jazz Quarteto, 20:30 Nik Payton (UK/Brasil), 21:30 Fernando Sodré, 21:30

Marquês Bar Cultural
Rua Marquês de Maricá, 56, Santo Antônio
Reservas e Informações:3293 8256

R$ 12,00 Vagner Faria Trio, 21:00 Allabreve Instrumental, 21:00 Alex Lima Trio, 21:00

Café do Sol
Av do Contorno, 3301, Santa Efigênia
Reservas e Informações:2552 5989

R$ 10,00 Mundicá, 21:00 Sagarana Trio, 21:00 Felipe Fantoni, 21:00

Hermes Pardini Jazz Clube
Shows de jazz em cafés e bares da cena jazz local, de 3 a 6 de setembro

Palco Instituto Cidades Criativas Palco TIM Palco Stella Artois Palco Jazzy Petrobras

13:00 DJ Alexandre de Sena DJ Fred Lavorato DJ Penélope 13:00 DJ Cateb

14:00 Diapasão A Inevitável Experiência Acústica Eduardo Machado Quarteto (SP) 15:00 DJ De La Musique

15:15 DJ Alexandre de Sena DJ Fred Lavorato DJ Penélope 16:30 Live PA Yubaba (Cyberset Rec)

16:00 Márcio Hallack convida Nivaldo Ornelas (BH/RJ) Foco (RJ) Lado B 18:30 Live PA Trotter (Royal Soul Records)

17:15 DJ Alexandre de Sena DJ Fred Lavorato DJ Penélope 20:00 Bittencourt

18:00 Idriss Boudrioua Base & Brass (França/RJ) Juarez Maciel convida Bocato (SP) Donny McCaslin (USA)

19:15 DJ Davi Gardoni DJ Cubanito DJ Fausto

20:00 Carla Cook (USA) Rádio Suingue (RJ) Banda Savanna Jazz (SP)

21:15 DJ Davi Gardoni DJ Cubanito convida Bill Lucas e Rafael Leite DJ Fausto

Savassi Festival 2009
Festival ao ar livre com jazz e música instrumental, no dia 7 de setembro
Rua Antônio de Albuquerque, entre Sergipe e Praça da Savassi • Rua Alagoas, entre Av. Getúlio Vargas e Av. Cristovão Colombo

Estacione:
Auto-Park: Av Contorno 6777 - Savassi (24horas) • R$ 7,00 (1 hora) / R$ 25,00 (Diária)
Masa Park: Av. Contorno 6539 - Savassi (24 horas) • R$ 6,00 (1 hora) / R$ 12,00 (Diária)
ParePark: R. Levindo Lopes, 217 • R$ 6,00 (1 Hora) / R$ 18,00 (Diária)
Estacionamento Pátio Savassi: Para clientes diários. Horário: 08:00 às 01:00 (Entrada Av. do Contorno 6.061) • 10:00 às 01:00 (Av. do Contorno, Rua Lavras e Av. Sra do Carmo)
			        Veículos: as quatro primeiras horas - R$ 4,00, fração de 15 minutos subseqüente - R$ 1,00 • Motos: as quatro primeiras horas - R$ 2,60, fração de 15 minutos subseqüente - R$ 0,65

Horário 08.09 • Terça-feira

10:00 Donny McCaslin (EUA/Sax)

14:00 Vana Gierig (EUA/Piano)(exclusivo professores Pro Music)

16:00 Vana Gierig (EUA/Piano)

18:00 Sean Conly (EUA/Contrabaixo)

20:00 Carla Cook (EUA/Voz)

Pro Music: Av. Nossa Senhora do Carmo, 550, São Pedro
Informações: 3221-3400
R$15,00 por workshop • R$50,00 (todos os workshops abertos)

Workshops do Jazz
Espaço de aprendizagem sobre instrumentos musicais

Data

03.09 Bernardo Rodrigues e Jazz a Zero, 18:00

04.09 Jairo de Lara, 18:00

05.09 Célio Balona e convidados, 12:00

Savassi Fringe
Shows na praça da Savassi, em frente à loja TIM. 3 a 5 de setembro.

07.09 • Segunda-feira

Velvet Club
Rua Sergipe, 1493, Savassi, a partir de 22:00
Entrada: R$10,00
Informações: 3786-0456

DJ Nudja (dixieland, vaudeville, big bands)
DJ Trista (be-bop, hard-bop, free jazz)
DJ Deivid (fusion, jazz-funk)

Festa de Encerramento
Celebração de mais um ano do Savassi Festival, 7 de setembro




